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RESUMO  

 

O presente trabalho tem como objetivo analisar o trabalho dos músicos de “santo” do 

Brasil, seus arranjos domésticos e formas de contratação a fim de avaliar se os mesmo 

possuem as condições necessárias para o trabalho musical, se conseguem a captação de leis 

de incentivo à cultura, se sofrem preconceito referente ao tipo de música que produzem e a 

religião que frequentam. Além disso, busca-se também entender como eles conseguem 

adaptar-se as novas formas de trabalho e contratações no cenário atual de crises e cortes na 

educação e saúde.  Foi adotada uma triangulação envolvendo abordagem quantitativa, com 

aplicação de questionários on-line e qualitativa, envolvendo entrevistas e pesquisa 

bibliográfica. As principais referências foram a teoria da socialização de Claude Dubar e a 

sociologia de Émile Durkheim e de Howard Becker. Pode-se perceber nos resultados que o 

preconceito teve predominância na maioria das respostas, as condições de trabalho não são 

as mais favoráveis, não existe muita regularidade e leis que protejam e amparem esses 

músicos, além de que  há bastante dificuldade na captação de recursos das leis de incentivo 

à cultura, e que uma vez captados muitas vezes demoram a ser pagos.  

 

Palavras-chave: músicos de santo; trabalho; preconceito; leis de incentivo; formas de 

contratação. 

 

ABSTRACT This research has as its objective to analyze the work of the "músicos de 

santo" (musicians that play music that represent and are used by religions of African roots 

and origins), in Brazil their home arrangements and activities and how they are hired, in 

order to evaluate whether they have the necessary conditions to perform musical work, if 

they are eligible to make use of laws that encourage and support culture,  if they come 



 
 

through any kind of prejudice regarding  the type of music they produce and the religion 

they profess. A triangulation involving quantitative approach, applying online 

questionnaires and qualitative, involving interviews and bibliographical research was 

adopted. The main references were the theory of Claude Dubar socialization and the 

sociology of Émile Durkheim and Howard Becker. When evaluating the outcomes it was 

clear that prejudice was mostly present on the majority of the answers, the work conditions 

are not the most ideal and favorable, and there is great difficulty on getting resources from 

governmental laws that incentive culture.  
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INTRODUÇÃO 

 

A música popular brasileira nos dá condições investigativas mais que suficientes 

para estudar e compreender os desdobramentos conflituais identitários, além dos aspectos 

processuais de ressignificação e reidentificação simbólicas da cultura e da religião. Após o 

aumento das indústrias culturais e das indústrias de massa, são identificados novos campos 

de negociação e disputa por espaço e mercado de trabalho. Nesse sentido, as observações 

em torno das identidades da diferença e do trabalho possibilitaram vislumbrar embates em 

torno das permanências, ausências de representações.  

O objetivo deste estudo é analisar o trabalho dos “músicos de santo”. Foram aqui 

nomeados músicos de santo os músicos que trabalham com músicas oriundas das religiões 

de matriz africana. Os aspectos pesquisados foram os arranjos domésticos desses músicos, 

formas de contratação, captação de recursos pelas leis de incentivo a cultura e o 

preconceito encontrado em relação a esse gênero musical. O interesse por esse estudo se 

deu devido a quantidade de músicos religiosos de outras religiões que não as de matriz 

africana no mercado fonográfico. Para procurar entender porque esse fenômeno ocorre 

optamos por analisar a trajetória profissional desses músicos e a sua formação identitátia. 

Para responder ao questionamento proposto optamos pelo método de pesquisa 

qualiquantitativo, que consistiu na formulação e aplicação de questionários e no 



 
 

aprofundamento desses questionários por meio de entrevistas com quatro sujeitos 

selecionados por amostragem intencional. O formulário foi preparado para abordar 

perguntas específicas para os aspectos de identidade profissional, motivação ao trabalho 

musical, formas de contratação, captação de leis de incentivo e arranjos domésticos. 

Os músicos escolhidos para responder ao questionário foram selecionados com base 

em perfis presentes em redes sociais (via Facebook) pelo processo de bola de neve, ou seja, 

um músico indicando outros músicos. Como a abrangência da pesquisa foi nacional, isto 

impossibilitou que os questionários fossem aplicados presencialmente. Devido a esse fato 

eles foram aplicados via facebook e e-mail para diversas regiões do Brasil, totalizando 

trinta e nove questionários respondidos. 

A parte qualitativa da pesquisa recorreu a quatro entrevistas com músicos 

selecionados por uma amostragem intencional procurando alcançar o maior número de 

variações de perfis encontrados no questionário.  Três das quatro entrevistas foram feitas 

presencialmente com o auxílio do gravador para posterior transcrição. Uma das entrevistas, 

a de Bruno Oliveira foi feita pela internet, em aplicativo de voz sobre IP (tipo Skype), 

porque o músico reside no Rio de Janeiro e, por isso, não houve a possibilidade da 

entrevista ser feita presencialmente.  

O roteiro da entrevista foi semiestruturado dando ênfase aos aspectos da identidade 

e às narrativas de músicos de santo, buscando encontrar as motivações dos músicos para 

atuarem nesse gênero musical, sua relação com as religiões de matriz africana e questões 

acerca do preconceito. 

O que pode ser observado nas considerações finais desse trabalho é que as religiões 

de matriz africana ainda sofrem muito preconceito e este preconceito reflete no trabalho 

musical, diminuindo as condições de trabalho desses músicos, dificultando a captação de 

recursos pelas leis de incentivo e em muitos casos gerando desvalorização profissional. 

 

Durbar: Construção das identidades sociais e profissionais 

 

A identidade será abordada aqui em maior parte através da narrativa pessoal. Essa 

narrativa consiste na ideia, imagem, e narrativa que o individuo faz de si próprio e de sua 

trajetória. Para trabalhar esses aspectos optou-se por utilizar Claude Dubar (2006).  



 
 

Dubar (2006) fala de quatro formas identitárias e as mudanças que essas formas 

identitárias sofrem com o passar do tempo, até chegar à forma já citada, a narrativa. Dubar 

é um dos grandes pensadores da sociologia do trabalho do século XX que tratou 

especificamente da identidade profissional. Nesse trabalho as suas duas obras principais 

serão utilizadas: A crise das identidades profissionais (2006) e Socialização: construção 

das identidades sociais e profissionais (2005). Trabalharemos agora as quatro formas 

identitárias básicas que Dubar trata em sua obra “A crise das identidades profissionais” e 

como elas influenciam na formação da identidade pessoal do individuo e 

consequentemente na profissional e religiosa. Além disso, podemos notar através de 

Quijano (2005) como o etnocentrismo europeu e o sistema capitalista contribuíram para 

essas crises identitárias profissionais. 

Para falar da forma cultural ou comunitária Dubar (2006) parte do pensamento de 

Norbert Elias. Para Elias a identidade é formada de uma forma nós-eu, ou seja, do coletivo 

para o individual.  A forma como Elias define o Nós e o Eu deixa parecer que existe uma 

definição única para esses termos, sendo o Nós – polo comunitário e o Eu – polo 

individual.  O processo de formação identitária para Elias acontece de uma forma 

evolucionista. Em suas análises ele parte da civilização ocidental como referência. Ao 

observar as sociedades primitivas e a terminologia então utilizada Elias considerou que 

esta é baseada em suas relações coletivas. Ao observar essas relações em diferentes tribos, 

clãs e sociedades, percebeu que em comum havia sempre as relações de parentesco 

indicando que essa nomenclatura foi determinada muitas vezes pela genealogia. Esse 

exemplo pode ser observado no caso de número 1 – A identidade de Samo do livro A crise 

das identidades (2006). Nessa sociedade percebe-se que a vontade individual ou identidade 

individual não existe, ela se confunde com a coletiva. Para Elias um fator importante para a 

evolução das formas de individualidade e nas relações, inclusive psicológicas, eram o 

poder político e as relações de poder, entre dirigente e as classes dominadas. 

Com o aumento da noção política e da complexidade social do indivíduo este passa 

a adquirir e se apropriar de novas culturas. Ocorre então um processo histórico-sociológico 

que mistura formas de relação, biografias, relações sociais e as modificações nas formas 

simbólicas na formação de uma nova identidade do Nós e assim uma formação mais 

profunda do Eu. 



 
 

Com base nisso, Dubar (2006) diferencia as duas formas identitárias de Elias: a 

primeira é a Cultural como mostrada no primeiro caso, onde o individual não se sobressai 

ao coletivo e as noções de parentesco são as mais latentes; e a segunda a Estatuária, onde o 

estatuto não é adquirido de nascença, ou seja, se adquire um novo código simbólico, novas 

formas de pensar e fazer que são valorizadas pelo poder.  

Dubar parte do pressuposto que o indivíduo não é constituído de uma só forma 

identitária. Assim, analisou a forma societária partindo do pensamento de Max Weber. 

Para Weber as formas societárias são como as relações sociais são formadas, com base nos 

compromissos e nos interesses motivados racionalmente. Dessa forma Weber trabalha 

então o processo de racionalização da identidade. 

Para Weber a forma societária se divide em dois tipos de racionalidade: a 

racionalidade axiológica, que tem como princípio os valores, os compromissos mútuos e a 

relação instrumental dos meios para chegar a um objetivo imposto por ela própria, sendo 

esses objetivos “a racionalidade econômica, a troca comercial, a competição para assegurar 

as melhores oportunidades de vida, mas também a associação voluntária dos indivíduos 

para defender os seus interesses” (apud, 2006). Weber considera que a segunda forma, a 

relação instrumental se sobrepõe a racionalidade axiológica, mas uma nunca anula a outra. 

 Para Weber a invenção das grandes religiões universais constitui um momento de 

extrema importância para a racionalização religiosa, que se deu em diferentes lugares no 

mundo, mas ao mesmo tempo dada a difusão da escrita e o seu monopólio por um 

determinado grupo social (padres, mandarins, escrivães...). É a partir da constituição dessa 

classe de letrados, uma elite social e cultural, que se dá essa nova forma de organização 

simbólica e política.  

Dubar afirma que foi a partir das elites acima citadas, adeptas as grandes religiões 

universais que se desenvolveu uma forma inédita de identidade que era ao mesmo tempo 

pessoal e reflexiva que permitiu que o Eu autônomo se manifestasse através da religião e 

da moral. Emergia um Eu distinto de seu papel social, tornando-se um Eu reflexivo.  

 

O processo de percepção de si – Identidades Reflexiva e Narrativa 

 

Dubar (2006) designa como identidade reflexiva o modo de identificação que se 

baseia em discutir, argumentar e investigar definições de si próprio através do método 



 
 

introspectivo, na procura de ideal moral. Essa forma surge de uma forma social dominante 

comunitária que requer que o indivíduo pertença de forma estável a grupos culturais, ela só 

é possível quando a entidade impessoal já está no interior do Eu. 

É a partir da identidade reflexiva que surge o que Dubar chama de identidade 

narrativa. Essa identidade constitui-se na influência que o mundo tem sobre o Eu, e não a 

reflexão interior de si próprio como acontece no caso da identidade reflexiva. A identidade 

narrativa está ligada a como cada um se define para o mundo, planos de vida, vocações, 

escolhas de profissão, ou seja, o indivíduo não se define mais pelo seu ideal interior e sim 

exterior.  

Não é possível a identidade sem a existência da alteridade, que se constitui na 

relação de si próprio com o outro. Mas essas identidades se modificam, amplificam e 

também entram em crise, e é o que veremos mais à frente neste trabalho. 

 

Formação da identidade pessoal: Identidades profissionais, sexuadas e simbólica 

religiosas. 

 

Para Dubar (2006) as identidades profissionais, sexuadas, e simbólico religiosas são 

“aspectos” identitários oriundos das formas identitárias.  

A identidade sexuada é analisada por Dubar após uma mudança na estrutura das 

relações entre homens e mulheres, nos papéis de masculino e feminino entre os anos 1965 

e 1995. Foi nesse período que o movimento feminista demonstrou resultados na 

emancipação da mulher na sociedade.  

Mas é a partir do final da década de 1960 até o final da década de 1980 que os 

direitos das mulheres tiveram maior ascensão. As mudanças ocorridas em duas décadas 

foram muito maiores que as mudanças ocorridas no século que se antecedeu. 

Com o processo de racionalização que ocorreu, segundo Max Weber (2008) com 

todas as culturas e religiões, a dominação que era antes comunitária passa a ser societária, 

ou seja, ocorre a adesão voluntária dos indivíduos as formas de trabalho. Assim as 

empresas passam a ser o vetor da racionalização empresa-mercado e os empresários se 

tornam uma figura eminente da modernidade. 

Através da modernização dá-se a crise dos empregos agrícolas, manufatureiros, e 

de ofício que dão passagem à modernidade industrial e há um grande êxodo rural em 



 
 

decorrência disso. Essa primeira crise foi sem dúvida a mais difícil e complicada de ser 

passada, porque além de uma crise na identidade profissional o indivíduo também sofria 

uma crise nos papéis familiares, em particular, e sociais, principalmente para os homens, 

gerando um processo de marginalização em todas as esferas sociais e existenciais. 

 A segunda crise se dá após a passagem da sociedade industrial para a terceirização 

dos serviços e com isso muitos exclusos e desempregados surgem, já que o número de 

empregos terceirizados não é suficiente a todos. Esta crise de identidade profissional 

adotava como meio de proteção as identidades de ofício, ou seja, muitos trabalhadores que 

se encarregavam do ofício como trabalho ainda se apoiavam nele como meio de 

sobrevivência e resistência durante a segunda crise.  

Existe ainda a identidade de rede que Dubar (2006) define como uma identidade 

voltada para jovens que se sentiam desqualificados e que imaginavam uma mobilidade 

externa na empresa em que trabalhavam, como por exemplo, os novos entregadores de 

produtos e comida por aplicativos de celular. Ela era organizada em torno da antecipação 

de um percurso de mobilidades voluntárias. Foi até agora o único caso em que a noção de 

precariedade, geralmente utilizada somente de forma negativa, aqui é considerada de forma 

positiva, porque se buscava uma exploração incessante do meio profissional por atividades 

efêmeras, mas enriquecedoras. Um bom exemplo para essa categoria é o artista, que é o 

que vamos analisar nesse trabalho. 

Com todos esses processos em movimentação toma lugar o surgimento de uma 

sociedade do “tempo escolhido” e da multiatividade, de um indivíduo mais autônomo em 

suas decisões e de sua formação, mais racional, que determina seus horários de trabalho 

para dessa forma conseguir expandir melhor de si.  

Em uma análise nos países europeus nota-se que a maior decadência na prática 

religiosa é nos jovens de menos de 45 anos e não nos adultos acima dessa idade. Em vários 

países as taxas são diferentes, mas sempre mostrando resultados similares, mais jovens 

abandonam a prática do que adultos e idosos.  

Essa nova configuração da vida religiosa leva ao entendimento de que estariam 

surgindo novas formas identitárias simbólicas religiosas. Em primeiro caso surgem aqueles 

que consideram a religião o centro de suas vidas, que mantêm a religião como uma prática 

tradicional, ou seja, combinam a prática regular obrigatória e também uma adesão 

doutrinal. Todos os que não aderem a essa ultima opção (tradicional), e que são a grande 



 
 

maioria, dizem que o mais importante são as suas consciências e as opções que escolhem 

para vida. Ou seja, a partir daí o religioso se tornou privado e as instituições religiosas 

perderam sua legitimidade.. 

Sob esse aspecto Dubar (2006) considera duas possibilidades para o declínio das 

práticas religiosas: uma nova fase da secularização (essa uma possibilidade mais otimista) 

e a desinstitucionalização da religião.  A primeira, que é a opção mais otimista defende 

que: 

se trata simplesmente duma nova fase de secularização, uma espécie de 

conclusão da laicização que faz do religioso um puramente privado por oposição 

à política, à cidadania, à democracia que se separariam cada vez mais das 

pertenças comunitárias (as vezes chamadas étnico-religiosas) para transformar as 

componentes dum espaço estruturado pelas instituições reconhecidas.(Dubar 

2006, p 117). 

Já a desistitucionalização significa a perda da influência das instituições religiosas 

sobre a vida privada, ou seja, ela é atingida pelo descrédito e as normas passam a ser 

dominadas subjetivamente. De acordo com Durkheim (apud, 2006), essa crise das 

instituições deriva de um descrédito, ou definhamento da credibilidade da população em 

crenças, principalmente religiosas. Por isso Dubar (2006) considera a primeira opção a 

mais otimista, pois ele supõe que a privatização das religiões e crenças não significa a 

perda da legitimidade das instituições políticas. 

 

Das Caravelas Colonizadoras ao Cristianismo no Brasil 

 

A inserção da música cristã jesuítica no Brasil se deu com a chegada dos 

colonizadores portugueses. 

Os jesuítas chegaram ao Brasil em 1549, e seu primeiro ofício foi a catequização 

dos povos que já existia aqui, índios, africanos e europeus. A música foi um dos 

instrumentos extensivamente utilizados pelos jesuítas na catequese, em suas práticas 

cotidianas e nas missões dos padres. Porém, como a maior função da Companhia era o 

“cuidado dos bens espirituais” (HOLLER, 2014) durante muito tempo a prática da música 

foi proibida ou reduzida ao mínimo para que o verdadeiro propósito da igreja não fosse 

perdido ou desviado.  

Já a partir do século XIX segundo José Filho e Ana Souza (2014), a religiosidade 

passa a se identificar com a experiência pessoal. Dessa forma a música cristã tradicional 



 
 

alcançou as diversas camadas da população, das mais abastadas às mais populares e se 

solidificou como a enunciadora das “verdades” da fé e a relação entre o ser humano e o 

divino. Esse é um fenômeno o qual Émile Durkheim trata com excelência em seu livro As 

formas elementares da vida Religiosa, que segundo ele: “Tais representações coletivas são 

o produto de uma imensa cooperação que se estende não apenas no espaço, mas no tempo; 

para produzi-las, espíritos diversos se associaram, misturaram, combinaram suas ideias e 

sentimentos; longas séries de gerações acumularam aí a sua experiência e o seu saber” 

(2000, p. 216). 

Ao analisar o processo de racionalização Weber (2008) aponta o processo de 

autonomia relativa das esferas sociais (econômica, intelectual, artística, erótica e política) 

em relação á esfera religiosa. Isso acontece porque antes a religião pautava a lógica interna 

de todas as esferas. Após o processo de racionalização cada esfera passou a se pautar de 

uma lógica própria, sem que a religião ou a magia interferissem. O mesmo processo 

aconteceu com a música, o que era antes voltada somente para o religioso passou ter novas 

funções e utilidades. Com o processo de racionalização a música começou a ser estudada, 

novas variações musicais surgiram e por fim a comercialização da musica. 

Segundo Magali do Nascimento Cunha (2007), a explosão do Gospel acontece nos 

anos 90 com as bandas de rock evangélico. Foram as bandas de rock evangélico que 

inauguraram um novo estilo de apresentação da música evangélica, por meio de 

espetáculos, shows, e não cultos ou programas evangelísticos. O primeiro grupo de Gospel 

evangélico foi o Rebanhão na década de 90. 

Dos anos 2000 para cá o número de gravadoras especializadas somente em músicas 

Gospel aumentou muito. O Crescimento do segmento evangélico foi de 70,7% por ano. 

 

A viagem dos Orixás através do Atlântico 

 

A inserção da música e cultura afro-brasileira no Brasil se deu com a chegada dos 

africanos trazidos do continente africano através do oceano Atlântico para o trabalho 

escravo no Brasil no século XVI. O trabalho nessa época era majoritariamente agrícola e 

dividido entre os negros escravizados e os indígenas encontrados no Brasil antes da 

chegada dos portugueses. A conjuntura econômica e social da colônia era vivenciada de 



 
 

forma que a elite branca se amparava em concepções científicas que proliferava a ideia de 

que o negro era “inferior”, “incapaz” e “dependente” (AGRA, 2010).  

Foi ainda nesse contexto que a Igreja Católica deu a sua contribuição na conversão 

da população escravizada ao cristianismo, surgindo aí o sincretismo e a miscigenação 

religiosa. Os principais momentos de representação da cultura, da dança e da música 

africanas aconteciam nas festas e reuniões, quando permitidas pelos senhores de engenho. 

Para que a sua cultura, suas tradições e sua raiz não fossem dissipadas, os africanos 

escravizados tiveram que se adaptar às exigências impostas pelo sistema escravista e, dessa 

forma, foram inseridos em um mundo completamente diferente do seu, reunindo assim 

traços das culturas distintas: a europeia a africana e a indígena.   

        A música para os africanos está ligada a todas as atividades, ao cotidiano, não 

é só diversão ou passa tempo (AGRA, 2010): “Na cultura africana, a música está vinculada 

ao cotidiano do trabalho, da religião e do entretenimento. Para o africano a música não é 

um luxo, mas um modo de vida, presente do nascimento à morte, do plantio à colheita. 

Atividade rotineira como caça, pesca, preparação de alimento são invariavelmente 

realizadas ao som de músicas.” (FERREIRA, 2009, p. 5). 

Como explica Agra (2010), com a chegada da corte portuguesa ao Brasil, várias 

mudanças nos valores culturais ocorreram e ocorreu também o enfraquecimento das 

justificativas religiosas e filosóficas a cerca da escravidão1. Foi em meio a essas 

diversidades que a música despontou (mesmo que de forma tímida), já que era proibida e 

considerada sedução aos movimentos populares. 

 A rejeição às práticas religiosas afro-brasileiras nesse período eram intensas e 

graves. Segundo Amaral e Silva (1999), foram atribuídos a elas o caráter de “selvageria” e 

de impedimento ao desenvolvimento de um país “civilizado”. A luxúria das danças e o 

forte barulho das batucadas eram exemplos, recorrentes, da “incapacidade” dos negros para 

a "civilização".  

                                                           
1 A primeira classificação racial foi feita no século XVIII por Lineu. Considerado o pai da taxonomia, criou 

também a designação homo sapiens. Dividiu a espécie humana em quatro raças: europeus, asiáticos, 

americanos e africanos. A criação do racismo científico permitiu legitimar os sistemas de exploração e 

violência que se baseavam na hierarquização racial. Nessa hierarquização, os brancos seriam superiores às 

outras raças, intelectual, física e culturalmente. Mas é possível observar que religiões ocidentais também 

concordaram com a máxima da taxonomia para dar sustentabilidade à dominação. Mesmo que possamos 

encontrar o racismo há muito tempo, e praticamente no mundo todo, o movimento ideológico do racialismo 

permitiu que o racista tivesse um apoio “científico”, que levou a grandes sofrimentos e catástrofes na história. 

(TODOROV, 1993). 



 
 

Reis (2012) diz que “o que não se conhecia, o que não se entendia, o que se 

considerava ofensivo à civilização, imoral, selvagem, pecaminoso, lascivo, obsceno, 

pertubador da moral e dos bons costumes era classificado como batuque” (p.3).  Foi em 

situação de discriminação e repressão que os cultos afro-brasileiros e sua música se 

mantiveram, e foi ainda nessas condições que a musicalidade sacra dos terreiros se 

dissipou em diferentes estilos musicais e se movimentou entre o sagrado e do profano. 

 Os ritmos africanos não permaneceram somente nos terreiros e no âmbito 

religioso, mas também foi incorporado ao repertório musical brasileiro, e pode ser 

reconhecido em estilos musicais populares como lundu, maxixe, coco, lelê, tambor-de-

crioula, tambor de mina, “sotaques” de bumba-meu boi, jongo, maculelê, maracatu, afoxé, 

samba, etc. (AMARAL e SILVA, 1999). 

A produção da música popular brasileira teve um grande impulso entre as décadas 

1930 e 1950 com o crescimento das indústrias fonográficas e da radiodifusão. Foi neste 

cenário que as referências ao universo religioso afro-brasileiro, através das músicas, 

cresceram e alguns grandes intérpretes gravaram canções referindo-se ao tema. Um 

exemplo disso foi a música “Rei Bantu”, interpretada por Luiz Gonzaga e composta por ele 

e Zé Dantas, em 1950 (idem, 1999).  

Ainda hoje, é notável essa relação de elementos religiosos da música de santo 

relacionados à música popular brasileira, e podemos encontrá-la em artistas como Zeca 

Pagodinho, Zeca Baleiro, Chico César, Maria Bethania entre outros.  

Em 1960, Baden Powell e Vinícius de Moraes compuseram “Canto de Ossanha”, 

música que exalta as qualidades desse orixá considerado feiticeiro e mestre na arte da 

ilusão. Essa canção já passou por diversas regravações, sendo a última pela banda 

Casuarina2 em 2009. 

No final da década de 1960, com o país sob o contexto político da ditadura militar, 

que desponta Clara Nunes, mineira nascida em Paraopebas no dia 12 de Agosto de 1942. 

Além de mediadora social entre o povo, suas esperanças, anseios e desejos eram também 

responsáveis por criticar o regime ditatorial e resistir política e culturamente a ele (SILVA, 

2013). O seu maior sucesso foi “A Deusa dos Orixás”, composta por Romildo Bastos e 

Toninho Nascimento, e uma de suas canções mais conhecidas. 

                                                           
2 Link para a música “Canto de Ossanha” com a banda Casuarina: 

https://www.youtube.com/watch?v=7SJIOfSg2Tk 



 
 

Atualmente, bandas de rap e rock também fazem parte desse movimento e 

incorporaram elementos da cultura afros em suas canções e discos. A banda Cidade Negra, 

com a música “O erê”, e o grupo de rap Racionais Mc’s com a música “Jorge da 

Capadócia” (composição de Jorge Benjor) são uns dos exemplos.  Não podemos deixar de 

citar também o grupo carioca O Rappa, que canta a vida nas favelas e periferias e exibe os 

traços das religiões afros que estão a todo tempo ao redor. Em um de seus discos mais 

emblemáticos, “Lado B Lado A” (1999), os traços do candomblé estão visíveis já no 

encarte do CD. 

Para falarmos de um exemplo voltado especificamente para a música religiosa afro-

brasileira na música popular brasileira, temos Rita Ribeiro em seu CD "Tecnomacumba"3, 

que faz uma reedição de grandes hits nos anos 1970 e 1980. O seu diferencial na releitura 

das músicas foi a inserção de arranjos de música pop e eletrônica. A forma como ela 

organiza a sequência das faixas é a mesma de saudação dos orixás no candomblé. 

 

Dados e relatos dos músicos de santo no Brasil 

 

Foram analisados 39 questionários aplicados e o aprofundamento na pesquisa feita 

através de pesquisa qualitativa – entrevistas, com quatro sujeitos. Desses sujeitos 

entrevistados três também responderam ao questionário, somente o entrevistado que mora 

no Rio de Janeiro não respondeu ao questionário. São três entrevistados de Goiânia e um 

do Rio de Janeiro. 

A coleta de dados foi feita em duas partes: a primeira parte foi feita através da 

aplicação de questionários via internet por facebook e e-mail para músicos de santo pelo 

Brasil, para uma análise geral da formação identitária, formação musical, condições de 

trabalho, arranjos domésticos, formas de contratação e leis de incentivo à cultura. A 

segunda parte foi feita através de entrevistas semiestruturadas com quatro sujeitos, 

aprofundando os aspectos anteriores, com maior ênfase nos aspectos identidade e musica 

de santo. 

 

Perfil dos entrevistados 

 

                                                           
3  Segue link para o álbum “Tecnomacumba” completo: https://www.youtube.com/watch?v=t7u5KlArNF4 



 
 

Dos 39 entrevistados, maior parte é masculina, 86,8% e apenas 13,2% são 

mulheres. Apesar da diferença quantitativa entre homens e mulheres na música de santo ser 

semelhante ao que se encontra no ramo musical como um todo, isso pode ocorrer também 

porque no candomblé apenas os homens podem tocar os instrumentos para homenagear, e 

“chamar” os orixás em trabalhos no terreiro. A média de idade dos entrevistados é de 35 

anos. 

O nível de escolaridade tem variação maior entre ensino médio completo e o 

superior incompleto. Dos entrevistados 35,9% tem o ensino médio completo, 41% tem o 

superior incompleto. Apenas 7,7% têm ensino superior completo e 5,1% pós-graduação 

completa ou incompleta. Na parte de opção religiosa 94,9% são do candomblé ou umbanda 

e apenas 5,2% são de outras religiões ou ateus. 

Quando se trata da escolaridade podemos fazer relação com o que Becker (2010) 

chama de dom ou conduta artística. Para Becker a ideia de dom ou de talento implica na 

espontaneidade, ou inspiração sublime. Já a conduta artística se resume em doutrinação de 

horários e regras para a produção da arte. Ao relacionar com nossos entrevistados podemos 

perceber que muitos deles não têm ensino superior ou técnico em música, mas alegam 

como veremos mais a frente estar na música por dom ou vocação e assim continuarem no 

trabalho musical, mas em outro questionamento feito aos entrevistados que foi se o 

trabalho musical requer, sobretudo técnica e esforço individual a concordância dos 

entrevistados foi de 84,2% confirmando o que Becker diz em mundos da arte ao afirmar 

que ambas as formas, dom ou talento e conduta artística são formas de exercer uma 

atividade da arte. 

Com base nos perfis dos entrevistados obtidos através dos questionários foram 

selecionados quatro entrevistados para uma amostragem intencional mais específica dos 

resultados dos dados quantitativos. A análise qualitativa foi feita com três homens e uma 

mulher, já que a amostra de mulheres na pesquisa quantitativa também é menor do que a 

masculina.  Os selecionados foram: 

Pádua, 58 anos, ensino superior incompleto, é cantor, compositor e cartunista 

goiano já tem sua carreira consolidada e uma história na trajetória da musica goiana. 

Cantor de MPB com preferência a ritmos mais nordestinos trás em sua música sempre 

traços de sua religião, o candomblé, mas não se limita a cantar musicas religiosas. Casado, 

tem um filho e mora com sua esposa, que trabalha como sua produtora musical. Sua renda 



 
 

vem 100% das atividades musicais, ele e sua esposa são responsáveis pela organização dos 

serviços domésticos: 

É nesse momento, né em 2016, estamos agora no mês de junho, os meninos estão 

morando comigo desde dezembro de 2015, por conta de trabalhos que eles 

tiveram, que eles perderam lá no interior da Bahia como biólogos né, Camila e 

Luan são biólogos, Luan é meu filho Camila é minha nora e agora a Nina que 

nasceu ta ai fazendo 2 aninhos daqui a pouco em julho de 2016 (...) E eu fiquei 

feliz, até porque todo mundo provisoriamente, até porque eles tem o apartamento 

deles que ta terminando, foi entregue, eles estão agora botando tomadas essas 

coisas luminária, provavelmente daqui a pouco nós vamos ficar sem a presença 

mais direta deles aqui. Mas é aqui pertinho de casa, então a família, esta tá 

bacana, porque aqui em casa no dia a dia só eu e Cláudia né, nos temos um filho 

só que é o Luan que agora já tem a família dele (...)Então, dentro desse mundo 

você vai tentando passar pra família, você falou de família, eu tenho uma família 

que participa, minha esposa, minha mulher é companheira e acima de qualquer 

coisa e produtora, ela que botou mais pilha, eu acho que se não tivesse conhecido 

Cláudia eu estivesse num patamar bem... eu sou muito, eu sou muito andarilho 

(ENTREVISTA PÁDUA, GOIÂNIA, 07/06/2016). 

Bruno Oliveira, 34 anos, candomblecista, produtor musical e cultural, produtor de 

eventos, percussionista, e professor de música no Rio de Janeiro. Casado e reside com sua 

esposa e filha pequena. Sua esposa trabalha na área de produção cultural e produz os 

eventos em que ele trabalha. Sua renda vem toda do trabalho musical, as atividades 

domésticas são divididas entre eles, exceto os cuidados com a filha, que é pequena e eles 

contrataram uma ajudante para o auxílio nas atividades referente a ela. 

 Minha esposa e minha filha Ialê, ela tem nome africano que significa mãe da 

casa (...). Nós temos uma pessoa que toma conta da nossa filha para gente dentro 

dos projetos e tudo se encaixa. Aqui em casa tudo se encaixa, tudo está se 

encaixando. A vida está difícil, eu sei que tem a dificuldade, a gente paga pelo 

espaço, luz e tudo, mas tudo se encaixa. A gente tenta, a gente curte a casa, nós 

hoje arrumamos a casa, ela arruma a casa porque eu não estava com condições 

(...)Então aqui em casa a gente tira isso de letra. A gente cozinha, faz comida, a 

gente tem quadro de cardápio hoje vai ter isso (ENTREVISTA BRUNO 

OLIVEIRA, RIO DE JANEIRO (ENTREVISTA FEITA PELO SKYPE), 

26/05/2016). 

Alex, 38 anos, cursando o ensino superior, candomblecista, casado, tem três filhos, 

mas apenas dois moram com ele e sua esposa que é mãe de santo (Yalaorixá) de um 

terreiro de candomblé. Ele é percussionista e professor de percussão, mas trabalha com 

outra ocupação além da música. Sua renda não vem da música e sim de sua outra 

ocupação, os afazeres domésticos são feitos por filhos de santo e iniciados da casa que vão 

toda semana a casa e auxiliam com o serviço doméstico.  

Mora eu, meu filho e minha esposa, minha filha do meio. Estamos com uma 

ekedi que está passando um tempo aqui (...) A gente tem filho de santo que vem 

para casa sempre. Eu tenho que trabalhar, meu filho tem que ir para escola, 

minha filha ir para faculdade, mas hoje, por exemplo, temos uma ekedi que esta 



 
 

aqui em casa, já fica 24 horas . Temos o Rafa de Oxumaré que igual eu falei veio 

da Bahia e está aqui com a gente, mora aqui com a gente. Sempre um filho de 

santo vem, sempre. Acho que nesses últimos seis meses nós temos uma ekedi 

que já vem, e religiosamente ela já vem na quinta-feira e vai embora no 

domingo. Ela vem arruma, faz comida, então é mais ou menos assim 

(ENTREVISTA ALEX LASPRILLA, GOIÂNIA, 25/05/2016). 

Thayná, 26 anos, ensino superior incompleto, candomblecista, solteira. Moram em 

sua casa somente ela e sua mãe. Ela é professora de canto e violão, cantora, instrumentista, 

mas também executa outra atividade profissional além da música. Sua renda toda vem de 

outras atividades que não as musicais. Os serviços domésticos são realizados pelas duas, 

sem auxílio de outras pessoas.  

Mora Eu e a minha mãe, e somos nós que fazemos tudo lá, não tem ajuda de 

ninguém não (ENTREVISTA THAYNÁ JANAÍNA/GOIÂNIA, 08/06/2016). 

 

Perfil Profissional 

 

Grande parte dos músicos pesquisados, 56,4% ocupa de 50% a 100% do seu tempo 

com as atividades musicais. É possível notar que a porcentagem de entrevistados que 

obtém sua renda total advinda do trabalho musical é 30,8%, os que dispõem de menos de 

25% de sua renda vinda do trabalho musical equivalem a 20,5%. Os outros 48,7% variam 

entre 75 e 50% de obtenção de renda via trabalho musical.  

Além disso, 66,7% dos entrevistados exercem outra função profissional remunerada 

que não a musical e apenas 33,3% não trabalham remuneradamente fora da área musical. 

Nesse contexto os rendimentos exclusivamente com atividades musicais correspondem, 

aproximadamente, a 35,1% os que arrecadam até 880,00 reais, 27% de 880,00 a 1.320,00 

reais, e os outros 37,8% variam entre 1.320,00 e 5.280,00 reais. A média de tempo de 

trabalho musical dos entrevistados é de aproximadamente 12 anos. 

Becker (2010) em Mundos da arte explica como muitos artistas para conseguirem 

dinheiro para executarem as atividades artísticas profissionais usam como atividades 

primárias outros empregos, e deixam seus objetos de arte em segundo plano, muitas vezes 

não ganhando dinheiro com eles. 

Quando questionados sobre filiações sindicais, associativas ou partidárias 25% dos 

entrevistados estão inscritos na Organização dos Músicos do Brasil. Os que são filiados a 

alguma associação ou cooperativa não relacionada com o trabalho musical, equivalem a 



 
 

35,7%. Os que são filiados a alguma associação específica de músicos somam 17,9%, 

10,7% é filiado a algum sindicato de músicos. Os 10,7% restantes estão ligados a alguma 

atividade ou cargo político. Cabe ainda dizer que dia 22 de dezembro de 1960 foi 

regulamentada a lei número 3.857 onde consta que para que o músico seja reconhecido 

como profissional ele precisa estar filiado à OMB. Há uma discussão que gira em torno 

dessa decisão, e muitos músicos não concordam com essa deliberação. Isto acontece 

porque a OMB, segundo os músicos somente arrecada a contribuição anual e não oferece 

nenhum outro benefício aos músicos. 

Em relação à captação de leis de incentivo federais (Rouanet), estaduais e 

municipais, a maioria dos respondentes diz não depender desses recursos e não terem 

recorrido a essas leis anteriormente. Em relação à lei federal de incentivo 79,5% afirmam 

não necessitarem do recurso ou nunca terem recorrido a ele. Os que recorrem 

periodicamente ou que recorreram pelo menos uma vez somam um total de 11,7%, e os 

que nunca recorreram mas pretendem recorrer são uma parcela de 8,8% dos entrevistados. 

Quando questionados sobre os editais das leis audiovisuais 46,4% diz não dependerem 

desse recurso e 53,6% nunca utilizou esse recurso. Já em relação as leis municipais e 

estaduais os números são semelhantes, certa de 38,7% diz não dependerem desses 

recursos, 35,5% nunca utilizou nenhum deles, 6,5% nunca recorreu mas pretende recorrer 

em breve, os outros 19,4 recorreu pelo menos uma vez ou recorre periodicamente. 

Neste quesito todos os entrevistados de certa forma conhecem, recorrem ou já 

recorreram às leis de incentivo. Quando analisadas as trajetórias desses entrevistados e as 

atividades que eles já executaram no âmbito do trabalho musical nota-se que 62,1% 

apresentam-se com muita frequência ou com frequência mediana em bandas, big bands e 

corais, 63,2% apresentam-se com muita frequência ou com frequência mediana em duos, 

trios e quartetos, 68,4% apresentam-se com muita frequência ou frequência mediana em 

formações populares (bandas ou conjuntos) 45,9 apresentam-se com muita frequência ou 

com frequência mediana de forma individual, 57,2% apresentam-se com muita frequência 

ou frequência mediana em locais de culto ou igrejas. Quando questionada as apresentações 

em televisão, rádio ou internet 39,5% apresentam-se com muita frequência ou frequência 

mediana nesses meios de comunicação. 

Nas entrevistas notamos que a maioria dos entrevistados apresenta-se de forma 

individual ou solo. 



 
 

Quando analisadas as atividades profissionais relacionadas a música que são 

exercidas no âmbito doméstico 48,7% ministram ou já ministraram com muita frequência 

ou frequência mediana aulas particulares em seus domicílios, 51,3% nunca realizaram 

essas atividades  ou raramente as realizaram. As atividades como treinamento vocal 

individual são exercidas por 60,5% dos entrevistados e os que realizam treinamento vocal 

ou instrumental coletivo somam um total de 64,8%. Aproximadamente 73% dos 

entrevistados fazem ensaios em maior ou menor grau em suas residências, 44,8% fazem 

gravações no domicílio e 71,1% trabalham com composição e arranjos em casa. 

Ao retomar a análise teórica de Dubar (2006) percebe-se que com as novas 

configurações do trabalho, o trabalho musical, principalmente quando remetido ao âmbito 

doméstico aproxima-se da identidade de trabalho de ofício. Mesmo que esse “ofício” não 

tenha sido passado de pai pra filho ou como uma herança familiar, muitas vezes o artista 

tem como alternativa transmitir o saber de sua arte no ambiente doméstico e não permitir 

que a cultura e o conhecimento ao redor disso se findem.  

No que se refere às atividades musicais executadas no âmbito doméstico, três dos 

quatro entrevistados exercem atividades em casa, apenas Bruno não, porque considera a 

casa um local sagrado e de paz e descanso. 

Em relação à gravação em estúdios, produção de material em estúdios 59,4% fazem 

ou já fizeram com muita frequência ou frequência mediana uso desses recursos, 44,7% 

trabalham com composição com muita frequência ou com frequência mediana. Com 

relação aos instrumentos que executam pode-se observar que 66,7% são interpretes, ou 

seja, trabalham com a voz, uma média de 72,6% executam instrumentos de percussão seja 

membrafônicos, idiofônicos ou outros tipos de percussão. 

O maior índice de contratação nesse ramo se dá com compromisso verbal 59%, os 

que trabalham com contrato de prestação de serviços formal somam um total de 38,5%. Os 

exercem o trabalho musical sem remuneração somam o total de 46,2%. 

Para os quatro entrevistados as formas mais usuais de contratação são o contrato 

formal de prestação de serviços e o compromisso verbal, mas Pádua pontua que já foi 

contratado de outras maneiras, como pelo regime da CLT e explica ainda como foi 

pioneiro na cobrança de couvert em Goiânia, porque até aquele momento os artistas eram 

pagos com os rendimentos da casa no dia do evento, então poderiam recebem muito, como 



 
 

nada. A contratação era informal e sem regulamentação gerando sempre a incerteza do 

salário no artista. 

 

Paixões, interações e a música 

 

Ao buscarmos entender quais as motivações dos entrevistados para entrar para a 

música, nota-se que 63,9% alegam que o aprendizado autodidata foi de grande importância 

na trajetória da aprendizagem musical. O aprendizado com pais e familiares foi de grande 

importância para 51,4% dos entrevistados, 57,1% afirma que a influencia de grupos 

musicais religiosos ou institucionais influenciaram muito. Apenas 22,9% dos entrevistados 

cursaram uma graduação (ensino superior) em música e 20% uma pós-graduação na área 

musical. Quando questionados sobre a influência da religião de matriz africana ou do pai e 

mãe de santo 76,9% afirmaram que esses aspectos foram de grande importância. Na 

pergunta do porque eles começaram a trabalhar com música as respostas foram múltiplas, 

mas 86,8% começaram por gosto ou prazer, 92,1% por talento ou dom e 55,3% por 

influência da família, religiosa ou por já viver em um meio musical. 

A percepção que tivemos dos quatro entrevistados foi que a religião teve uma 

influência maior, direta ou indiretamente, nenhum deles teve influência familiar e somente 

o Bruno cursou alguns cursos técnicos na área musical, o restante não teve ensino superior 

nessa área. 

Ao analisar as atividades musicais que mais representam os entrevistados 51,3% se 

identificam mais com a atividade de músico executante (performer) e 28,2% como 

compositor. Entre os entrevistados 55,3% concordam que o trabalho musical requer 

cooperação de diversas pessoas, inclusive fora do meio musical, 84,2% afirma que o 

trabalho musical requer, sobretudo técnica e esforço individual. Quando questionamos se a 

realização do trabalho musical se completa sem a realização econômica 52,6% dos 

entrevistados concordaram parcialmente com a afirmação, 61,5% concordam que o 

trabalhador musical deve conhecer e dominar diversos gêneros musicais. 

 

A narração e a música de santo 

 



 
 

Ao serem questionados se a música de santo é um gênero religioso menos 

reconhecido que os outros gêneros religiosos, 57,9% dos entrevistados concordaram 

plenamente com a afirmação, 79% dos entrevistados concordam em partes ou totalmente 

que os músicos que tocam música de santo não se utilizam dessa nomenclatura por medo 

do preconceito. Em maior parte, 65,8%, os entrevistados disseram já ter sofrido ou 

acreditam que irão sofrer preconceito por serem músicos de santo. 

Todos os entrevistados passaram por preconceito, de uma forma direta ou indireta, 

mesmo que não tenham percebido de forma explícita na fala de seus interlocutores, porém 

quem mais aponta esse preconceito é Thayná que afirma ter sofrido preconceito por ser 

mulher, gorda, negra e do candomblé. 

Ao analisar as motivações dos músicos a tocarem musica de santo 89,7% vê a 

música como um meio de chegar a Deus e as divindades, 60,5% utiliza-se da música para 

propagar a religião entre os fiéis. Quando questionados sobre a influência da religião sobre 

a produção da música que compõem ou interpretam 52,6% afirmam que a religião interfere 

na produção e 47,4% afirma que a religião não interfere na música por eles produzida. 

Apenas 5,1% dos entrevistados toca música de santo, mas não se identifica com a religião, 

94,9% tocam música de santo e se identificam com a religião. 

Para os entrevistados a música é uma forma de transmitir paz, exaltar as belezas e 

qualidades dos orixás e homenageá-los. 

Através das falas dos entrevistados podemos perceber que a predominância na 

iniciação dos mesmos nas religiões de matriz africana se deu após a idade adulta, com o 

conhecimento prévio da religião e com opção de escolha. Pode-se observar também que 

mesmo os que sofreram influência religiosa na infância como o Pádua e Alex que sofreram 

influência católica e Bruno que sofreu influência candomblecista, optaram pela entrada 

para a religião após a idade adulta. Da mesma forma, mesmo que para os quatro 

entrevistados a música tenha um significado único e subjetivo, ela ainda tem um aspecto 

em comum que predomina nas falas de três dos quatro entrevistados que é o aspecto 

espiritual e religioso, que nos faz constatar que a entrada dos sujeitos para as religiões de 

matriz africana influência de forma direta ou indiretamente na construção da identidade 

profissional dos músicos de santo. 

Nesse sentido ao retomarmos a análise à linha teórica de Dubar (2006) e seu 

conceito de identidade, pode-se destacar que o que influenciou os sujeitos em sua opção 



 
 

pela escolha a religião foi o processo de racionalização que o levou a se tornar um Eu 

reflexivo, ou seja, uma forma de identidade pessoal e reflexiva que permitiu que o Eu 

autônomo se manifestasse através da religião e da moral. Ele diz ainda em sua análise 

sobre a identidade simbólica que surgem novas configurações da vida religiosa e assim o 

surgimento de novas formas identitárias simbólicas religiosas. A partir daí, conforme visto 

anteriormente, a maioria dos adeptos a alguma religião e que não seguem uma instituição 

ou regra, dizem que o mais importante são as suas consciências e as opções que escolhem 

para vida. Ou seja, a partir daí o religioso se tornou privado e as instituições religiosas 

tiveram sua legitimidade diminuída. Isso explica, por exemplo, o porquê da maioria dos 

entrevistados ter optado pela escolha da religião após a idade adulta e sem a influência da 

família ou qualquer outra instituição legítima. 
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